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unfará sempre, dos tem po¬ 
da perseguição, das trévas 
rancia, e das trévas, muito 
vas. da presunçosa ciência. 
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Aos nossos dislinctos colaboradores e informadores: aos nossos as¬ 
sinantes, anunciantes e ao publico em geral: aos nossos colegas da im¬ 
prensa periódica de todos os matizes e a todos quantos teem auxiliado 
quer directa quer indirectamente este jornal 

deseja boas festas, 
LYSTER FRANCO, 

D1RECT0R DE «0 HERALQO» 

À Noute do Natal 
Eis o presépio de Belem! 
Os mistérios em tão pequeno 

espaço contidos, adoram-se com o 
silencio! Adoremo-los! 

Mas como o dia é de júbilos e 
bôas festas, chamemos pelos nos- 
fos camponezes, como os Anjos 
chamaram pelos da Judéa, para 
que venham primeiro adorar, como 
nós, e depois alegrar-se com ufa¬ 
nia ! 

Não foi nos palacios, não foi em 
Roma, não foi no Capitolio, que o 
Filho do Senhor de tudo quiz nas¬ 
cer; foi nos campos, foi na mais 
rústica pouzada, não entre prínci¬ 
pes, senão entre pobres: os ani¬ 
ma es símbolos da lavoura e do tra¬ 
balho, lhe fazem corte. 

Os primeiros convocados para o 
verem, cs primeiros que o louvam 

-e o beijam, e o querem, são os pas¬ 
tores ! 

Os primogénitos do Céo, fostes 
vós, e soil’o ainda, homens simples 
e laboriosos. Os das pompas, os da 
riqueza, os da ciência, virão tam¬ 
bém prostrar*se a este Menino, 
que enobrece a tudo quanto se 
prostra: virão; que o destino dêle 
é a dominação universal; mas só 
chegarão depois de vós. 

Para vós, bastou um convite me¬ 
lodioso, para eles, será necessária 
uma revolução nos astros. Ei-lcs 
emfim—os reis!!! 

Noute de Natal, quem te não 
ama! Noute das virgens e das mães! 
Dos meninos e dos velhos! Dos 
camponezes e dos soberanos ! 

Noute dos anjos e dos homens ! 
Qual será o coração, que tu não 

alvoroces?! 
Até o incrédulo se alegra vendo 

refulgir no meio das trévas o tem¬ 
plo inflorado, e escutando-lhe os 
cantares triunfaes! 

Do alto dos campanarios reben¬ 
tam á porfia o repiques, luctando 
com os ventos impetuosos do in¬ 
verno, e vencendo-os, e indo levar 
uma saudade, ainda suave, ao lei¬ 
to solitário do paralítico! 

Toda esta musica, toda esta cla¬ 
ridade, todo este calor, toda esta 
vida, no coração do inverno, e á 
meia noute, condizem com uma re¬ 
ligião, que venceu o inferno, os ce- 
sares, os deuses; que triunfou, triun¬ 
fa e 1 
raes e 
da 
mais trévas. ■...., 

Sim, sim! 
O presépio, tal como ainda ao 

presente o vemos relusiralumiado, 
ãté por sótãos e cabanas; o presé¬ 
pio, com todos os l__. - _ 
anacronismos, com os seus caste¬ 
los artilhados, os seus monges, os 
.seus romanos antigos, os seus pas¬ 
tores modernos, os seus camelos 
carregados de ouro, as suas gentis 
damas e os seus pavilhões campes¬ 
tres ingleses, embora néscios o co¬ 
mentem por delírios, e absurdos 

artísticos, é a mais verdadeira de 
todas as historias, e de todas as 
profecias a mais infalivel: é um es¬ 
pelho longínquo, no qual todos os 
pontos da Terra e todas idades se 
estampam, convergindo para a ado¬ 
ração do Creador Universal. 

Anlonio Feliciano de Castilho. 

Crónica 

cttacHna 
NATAD 

Em Belem, quando nasceu Jesus, ape¬ 
sar de ser de noite, o céo tornou-se tão 
brilhante com se fosse dia. 

E lá da banda do onente o astro lu¬ 
minoso... muito luminoso, que conduzia 
os Magos, reluziu no eter... 

E iodos os inimigos se reconciliaram. 
O tigre passeou ao lado da ovelha. O cão 
dormiu junto da pantera. Os lobos pas¬ 
taram com os doces cordeirinhos... 

E os pastores admiravam, boquiaber¬ 

tos, tantos prodígios, quando, deslum¬ 
brante de brancura, um anjo muito lindo, 
egual em beleza aos que figuram nas 
formosíssimas miniaturas do iHorlus 
deliciaram», lhes apareceu entre nuvens 
luminosas, e, aquietando-os com o seu 
gesto angelical, lhes disse com uma voz 
feita de maviosissimas harmonias : 

—Nada receeis.. .Nasceu o Redemtor! 
E, a estas palavras, como se executas¬ 

sem um extranlío bailado, todas as es¬ 
trelas, fulgindo muito... muito, na am¬ 
plidão do ceo, correram a encimar o pre¬ 
sépio ... 

Passou ha dias o centenário do grande 
Afonso de Albuquerque, o sublime visio¬ 
nário que, com a sua ispada refulgente, 
sonliára talhar para a sua e nossa Pa- 
Iria o maior império do mundo. 

Guerreiro indomável, dos maiores que 
tem tido a raça porluguêsa, assinalou 
nas muralhas de Gói, ae Malaca e de 
Onmiz as suas garras de conquistador, 
egualando-se nos feitos aos maiores ge- 
neraes da antiguidade. 

Poupado pelos pelouros e bombardas, 
pelos virotões e azagaias dos mouros, a 
ele, o Terribil, matou-o o peso da in¬ 
gratidão do rei seu amo, que não quiz 
liberta-lo da atmosfera de intrigas e de 
oaios em que os seus contemporâneos o 
envolveram. 

Mas a sua fama ficou, segue impere¬ 
cível atrai és das idades,, cantada pela 
sonorosa tuba epica de Camões : 

.. .Albuquerque o terribil Castro forte, 
F. outros em quem peder não teve a morte... 

LYSTER FRANCO. 

0 Algarve Pitoresco 

Estombar, Atalho-Quadro de LysterFranco, 
pertencente ao sr. dr. Alfredo de Magalhães Barros 

Norton de Matos 
Ministro da Guerra Ministro da Marinha 

Governador Civil 
Já tomou posse do logar de Conservador 

do Registo Predial da comarca de Louié, o 
sr. ilr. Joaquim da Poute, ilustre Governa¬ 

dor Civil deste dtstrieo . 
0 acto realisou-sé no dia 22, sendo mui¬ 

to concorrido p< r paite dos amigos pessoais 
e políticos do sr. or. Joaquim da Ponte, 
que fui muito felicitado. 

A Festa da Família 
Deixemos serpear a onda do materia¬ 

lismo baixo e repugnante; deixemos que 
maus profanos descoroem todas as cabe¬ 
ças sublimes; assistamos placidamente á 
inutilisação de todos os ideaes risonhos e 
serenos; as almas delicadas hão de so¬ 
brenadar constantes, e aspiram eflúvios 
que só elas compreendem e sentem. 

Não ha camartelo que possa derrubar 
o ninho poético, onde se abrigam estas 
aves. 

No meio das tempestades humanas, as 
azas da meditação encolhem-se timidas, 
mas voando por horisontes em fóra, o 
silencio torna-se profundo, a melancolia 
ergue-se; um vago perfume circunda-nos; 
e enlevado nessa saudade que ninguém 
sabe de onde vem nem onde termina, o 
coração dilata-se, ufana, como a vela can- 
dida de um batel em pleno mar, afagada 
pelos beijos do vento. 

O dia de hoje obriga-nos a cismar um 
pouco. _ . 

Ha nele a solenisação do maior de to¬ 
dos os factos sociaes. 

Era o mundo um tumulo, sobre cuja 
campa ainda não viera sentar-se o anjo 
meigo da esperança. 

A consciência universal estremecia ao 
contacto das maximas abjectas e dos des¬ 
varios mais ferozes. Nenhum altar arri¬ 
mo, nenhum simbolo conforto, nenhuma 
crença balsamo piedoso, nenhum sacer¬ 
dote amigo e irmão. 

As velhas religiões ou se esfacelavam 
hediondamente nos seus abismos de sen¬ 
sualidade brutal, ou escondiam a sua avi¬ 
dez sob as formas reverenciadas do eni- 
gma. 

A’ ostentação universal respondia a es¬ 
curidão do mistério. 

Nenhuma fé pura, nenhum sentimento 
moral descia a alumiar os pobres e os 
pequenos. : 

Pobres e pequenos eram todos; pobres 
de justiça, de direito, de liberdade, de 
honra, pequenos no entusiasmo, na dedi¬ 
cação, na caridade, nos- anos. 

Apenas uma ou outra vez, por entre o 
rumor das sociedades que desabam se po¬ 
dia ter escutado a voz de algum «rabi» 
da vagabunda Israel, clamando em nome 
de Deus contra os vicios dos homehs. 

Nesses dias' de desalento, de viuvez, 
de nostalgia sinistra, o paraizo era para 
todas as raças o sol que se escondera e 
não uma aurora que desabrochava. Nes¬ 
se tempo divagava sosinho sobre as coli¬ 
nas de Nazareth um moço pálido e cis¬ 
mador, que os velhos observavam com 
respeito e que as crianças contemplavam 
sorrindo. 

Gostava Ele da solidão, das arvores e 
das montanhas. 

Ao cair da tarde era certo vê-lo com 
os olhos'alongados sobre o Carmelo, pe¬ 
los montes de Gelboé, perdidos nas emi¬ 
nências bojantes do Tabôr, ou mais ao 
largo, mergulhando os na ribeira do Jor¬ 
dão, tristes e marejados de lagrimas. 

Tinha essse olhar a candura do das 
pombas, e ao mesmo tempo o brilho in¬ 
tenso do da águia. 

Desenrolava-se perante Ele o campo 

imenso da Palestina, seco, esbrazeádo e. 
cálido, E o Nazareno de cabelos louros, 
e fluctuantes, deixando voar o seu espirí- 
rito divino por cima dos homens e dos 
factos, fecundava a grande obradoamôr. 
preparava o enorme amplexo de todos 
nós que somos irmãos—amplexo que Ele 
deu, estatelando na cruz os seus dois bra¬ 
ços abertos, e ficando assim para memó¬ 
ria de ingratos. 

Se acaso a Humanidade, num desvai- 
ramento de orgulho, podesse deixar de 
imprimir o beijo do respeito no chão do 
horto que Ele orvalhou de sangue, o Cris¬ 
tianismo viveria sempre refugiado nos 
corações que amam, nos peitos que ba¬ 
tem apressados pelas ancias do iaeal. O 
Cristianismo libertou a mulher, santifican¬ 
do a mãe ! 

O Cristianismo venceu por que era um 
edificio jjpagestoso assente em tres soli¬ 
das pflastras : 

Liberdade, Igualdade e Fraternidade \ 

J. C. 

0 AEQUEDL0&3 PEEEIEâ BOIIO 
Â'cerca do nosso artigo assim intitula¬ 

do e em que muito nos honrámos em 
prestar homenagem ao ilustre homem de 
ciência e grande amigo do Algarve, que 
foi Monsenhor Joaquim Pereira Botto, re¬ 
cebemos do seu sobrinho, o sr. Abel Pe¬ 
reira Botto, a seguinte carta que muito 
nos apraz registar nas colunas do «He¬ 
ra Ido» : 

Alhandra-21-12 914. 
Ex.ma Sr. Lyster Franco—Director 

de O Heraldo :—Faro. 

Os numeros do «Heraldo» e a presada. 
carta de V. foram devidamente rece¬ 
bidos, agradecendo a gentileza da ofer¬ 
ta dos exemplares que a V. tinha pe¬ 
dido para compra. 

Permita V. que aproveite a ocasião para 
agradecer a V., em meu nome e no 
de minha familia, a homenagem com 
que V. honrou o nosso querido morto 
nas colunas do seu conceituado «Heral¬ 
do». 

Se bem que as .palavras que V. dedicou 
a meu tio, sendo bastante gentis, se¬ 
jam de justiça, muito nos sensibilisa- 
ram porque, infelizmente, pouco afei¬ 
tos estamos a ver fazer justiça a um 
parente, que tendo sido um bom pa¬ 
triota, um devotado amigo da ciência, 
teve, para os tempos presentes, o gran¬ 
de defeito de ter sido um «padre», de 
pouco lhe valendo no «imparcial» jul¬ 
gamento dos seus concidadãos o facto 
de, sendo um padre, ter sido sempre 
um coração aberto aos mais belos ideais 
e um espirito livre de fanatismo. 

Consolador nos é comparar o procedi¬ 
mento de V. Ex.a, director de um jor¬ 
nal do mais radical dos partidos repu¬ 
blicanos, dedicando o logar de honra 
do seu jornal ao Padre Botto, com o 
de alguns republicanos—felizmente hão 
todos—desta vila, que não querendo 
ver em Joaquim Pereira Botto, o filho 
ilustre de Alhandrà, mas. sómente o 
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«padre», fizeram apear o seu nome das 
esquinas de uma das ruas desta vila, 
outròra consagrada á sua memória. 

Sobre o pedido que V. me faz, vou inda 
gar se entre os documentos de meu fa 
lecido tio alguns haverá referentes ao 
Algarve, os quaes serão postos á dis 
posição de V. 

Aceite pois V. os protestos da nossà 
grande gratidão e creia-me 

M.° At.° V.° Obg.dl) 
Abel Ter eira ‘Botlo. 

nism litbe 
& mulher e a ginastica 

Na sua excelente secção de Sport, a 
«Capital» declarava ha dias que a mu¬ 
lher tem direito ao exercido normal dos 
seus musculos, á higiene dos seus .teci¬ 
dos e ao desenvolvimento harmonico de 
toda a sua organisação nervosa. A «Ca¬ 
pital» esclarece o seu pensamento, aduz 
argumentos e cita autoridades. A conclu¬ 
são, porém, é a de que a mulher não pô¬ 
de ir muito longe nos seus exercícios de 
cultura fisica, sob pena de estragar a fer¬ 
ramenta. Um dos luminares citados, Er¬ 
nesto Legouvé, segundo a «Capital», pro¬ 
testa energicamente contra o ensino da 
ginastica atlética, que desenvolvendo exa- 
geradamente os musculos, só deforma a 
harmonia das linhas na mulher. Esta diz, 
não deve ter biceps como o homem, e to¬ 
dos os exercícios violentos que tendam a 
forma-lo*, devem ser condenáveis. São 
condenáveis no ponto de vista estetico e 
no ponto de vista da economia, tão frá¬ 
gil no organismo feminino, que um nada 
pôde perturbar. «Tudo o que virilisa a 
mulher, tudo o que nela é manifestação 
de força, aparece-nos como um contra- 
senso e como um pecado de lesa-beleza». 
Na mesma doutrina abundam Jean Rève, 
o dr. Hericourt e o dr. Charcot. Este, 
garante ainda a «Capital», não admite 
como exercícios físicos femininos senão 
aqueles que permitem á mulher parecer- 
se o menos possível com o homem. Ins- 
tintivamente, tem-se horror de tudo o 
que tende a substituir nas nossas com¬ 
panheiras, nas nossas filhas, nas nossas 
irmãs a força pela g-aça, a energia pela 
doçura, a agilidade pela espontaneidade! 

Taes são as próprias palavras do sá¬ 
bio e julgo inútil afirmar que estas dou¬ 
trinas e opiniões me encheram soberana- 
mente as medidas. Eu tenho pela mulher 
um culto muito elevado para aceitar sem 
protesto que ela perverta o encanto da 
sua função na vida até ao ponto de mas- 
culinisar-se, barbarisar-se, invadir um lo- 
gar que só pertence ao homem e ás suas 
responsabilidades. Se outras razoes não 
houvesse para tornar a melhor metade 
de nós mesmos uma creatura mais para 
ser adorada do que para descer á violên¬ 
cia das nossas atribuições, bastava-lhe o 
numero de crises a que a natureza a 
obriga e a tornam tão delicada e sensí¬ 
vel que todo o vigor do nosso braço será 
pouco para defende-la. A mulher virili 
sada é uma aberração, como o homem 
efeminado, o homem cold cream, o ho¬ 
mem D. Rita. E conforme a um atleta é 
vedado chamar a parteira para dar á luz 
um menino, assim á mulher é defeso er 
£uer um peso de cem kilos á altura do 
nariz. A mulher nasceu para amar e ser 
amada, mudar os cueiros á especie de¬ 
pois de a ter concebido e realisado, pro 
curar carinhosamente não abusar da boa 
fé da inocência alimentando a menos uni¬ 
da a si do que ao biberon (essa fraude 
da maternidade !); e emfim encaminhar 
com a candura dos seus olhos, á doçura 
do seu sorriso, a ternura do seu amor, 
a incertezas dos primeiros passos e o 
balbuciar das primeiras silabas. A mu¬ 
lher assim é aquela que eu compreendo 
é deante da qual religiosamente me des¬ 
cubro. Tudo o mais é perversão, e como 
a «Capital» concorda comigo aqui deixo 
consignado o seu parecer, com a satisfa¬ 
ção de quem encontra companheiros de 
opinião. 

Guedes de Oliveira. 

A ESTANTE 00 alIERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
BECEBIDAS 

O ENSINO INDUSTRIAL 

Por D. SebieliSo Pmsinli».—Sob este titulo e consti¬ 
tuindo um belo fulbelo m»gnilic»mento impresso, editou re- 
ceolemenle o sr. D. Seb«sti4o Pess»nli» a sua lése apre¬ 
sentada ao Congresso Segional Algarrio a que em tempos 
«os referimos. ' , 

NMo ha durida de que o sr. D. SebastiSo Perssnlia 4 
uma das raras pessoas que neste psbt ee interessam pclode- 
senrolvimento e progresso do ensino industrial e por isso 
merece os maiores lourores. 

Agradecemos o exemplar que nos foi oferecido. 

Culturaes Irrigadas 

Assim se intitula um boletim mensal quo Iniciou a sua 
publicação em Vila Franca de Xira. 

E» propriedade do sr. ioné'Tomaz do Sousa Pereira, 
tem por secretario o sr. José liaria dos Santos Ilarreiros 
n por administrador o sr. Eduardo Julio Cardoso. 

Apresenta-se excelontemente redigido e propõe-se ver¬ 
sar o tomplexo problema agricola. 

Ssúdamo-lo muito cordealmenle. 

AO P0V0 
Tendo conhecimento de que cer¬ 

tos indivíduos, sem escrúpulos po¬ 
líticos, andam propalando que vaè 
ser estabelecida uma carreira dia- 
ria de correio para Azinhal e Ode- 
leite e, bem assim, que, nesta al¬ 
deia, vão áer creadas estações pos- 
taes com pessoal remunerado, 
cumpre-me faZer publico que taes 
boatos, propositada e levianamente 
espalhados, são falsos. 

E' egualmente destituído de fun¬ 
damento o boato, pelos mesmos 
desqualificados personagens espa¬ 
lhado, de que um antigo político 
algarvio, hoje óficiaimente afasta¬ 
do dos partidos militantes da Re¬ 
publica, conseguiu 5 contos para a 
construção da estrada do Azinhal 
a Odeleite, pòis a concessão dessa 
verba que brevemente, vae ser 
aplicada na construção de um lan¬ 
ço dessa estrada deve-se, apenas, 
ao Partido Republicano Português 
(Partido Democrático), na pessoa 
do ex-ministro dr. Manuel Montei¬ 
ro e jámais a qualquer pessoa ex- 
tranha a esse Partido. 

Ficam, assim, desmascarados os 
boateiros que, á falta de um modo 
de vida honesta, se lançam a intru¬ 
jar o povo. 

Castro Marim, 22 de Dezembro.de 
1915. 

O Administrador do Concelho, 

João de Sousa Carvalho. 

RKMnUIO FKANCÊ8 

XAROPE FAMEL 

Em lodtt a« pharmaciaa ou no depooito gorai 
J. DEUBAHT, IS, rua doa Sapatairoa, Lisboa. 

" franco da porto eomoranda 2 fraacoa. 

Os Caminhos de ferro do Sul 
Não desistindo do seu proposilo, que 

é, a final o de todos os algarvios e con¬ 
siste em obter-se para esta província um 
rasoavel serviço ferro-viario, publicou o 
nosso presado amigo sr. Antonio de Ma¬ 
galhães Barros, importante industrial da 
Mexilhoeira da Carregação, mais um im¬ 
portante e bem redigido artigo na «Ca¬ 
pital» de 16 do corrente. 

0 limitado espaço de que dispomos 
não nos permite transcrever o belo arti¬ 
go do sr. Magalhães Barros, como seria 
nosso empenho, se na verdade precisás¬ 
semos convencer os algarvios de que a 
sua província é pessimamente servida 
pelos caminhos de ferro. 

Infelizmente não ha sombra de duvi¬ 
da sobre o caso, que póde resumir-se 
assim: 

Ha nos caminhos de Ferro do Sul: 

«Carruagens péssimas, sob todos os 
pontos de vista; horários estúpidos;—an¬ 
damento de carro de bois*. 

A tudo isto dá extraordinário realce ; 

«Péssimasestações, a maior parte com 
iluminações tumulares, sem abrigos de 
qualidade alguma e onde as melhores 
salas apenas servem de dormitorio.. .aos 
empregados». 

«Ausência completa de segurança no 
transportes de mercadorias». 

E por hoje basta. 
Terminamos esta breve resenha felici¬ 

tando o' sr. Magalhães Barros pela sua 
iniciativa e pedindo-lhe para que conti¬ 
nue divulgando nos jomaes de Lisboa, 
as excelentes belezas do serviço dos Ca¬ 
minhos de ferro do sul, visto estar pro¬ 
vado que á Imprensa Algarvia nem se 
dispensa a consideração de umas vagas 
promessas de serem-atendidas as justas 
reclamações que de ha muito frequente¬ 
mente formula. 

BELAS-LETRAS 
--- 

Jlqtología fio cHtyaroe 
-- 

POESIA. 

H0IT8 M 8ATAI 
(CANÇÃO) 

vóz 
Do céo—prescpio de lu\— 
Róla uma vo^maguada... 
Canta a virgem p'ra Jesus 
Toda d Anjos rodeada... 

Ai, canla e chora, ao luar 
T. o Filho lindo d dormir. .. 
Só as Mães sabem chorar, 
E ao mesmo tempo, sorrir! 

CORO 

A Virgem Mãe canta, chorando, 
E mira o Filho a dormitar, 
Com um sorriso triste e brando... 
Caem lhe as lagrimas 110 mar, 
E vão-sc em pérolas mudando! 

Caem-lhe as lagrimas no mar, 
E vão-se em pérolas mudando ! 

VÓZ 

Nossa Senhora, a cantar, 
Embala o dôce Jesus 
Num berço Jeito de lui 
E de rendas de luar... 

E o Filho sonha, entretanto, 
Um sonho todo alegria... 
Mas nos olhos de Maria 
Os sorrisos são de pranto. . . 

CORO 

A Virgem Mãe canta, chorando, 
E mira o Filho a dormitar, 
Com um sorriso triste e brando... 
Caem-lhe as lagrimas no mar, 
E vão-sc em pérolas mudando ! 

Caem-lhe as lagrimas no mar, 
E vão-se em pérolas mudando! 

VÓZ 

Nossa senhora dá mama 
Ao loiro e manso Jesus, 
Reclinada sobre a cama 
Do a\ul bordado a lu\... 

Campos, estrelas, luar, 
Tudo sorri a Maria! 
Véde o cco! Olhae o mar! 
Tanta lu- ! Parece dia!... 

CORO 

E a Virgem Mãe canta, chorando, 
E mira o Filho a dormitar, 
Com um sorriso triste e brando... 
Caem-lhe as lagrimas no mar, 
E vão-se em pérolas mudando! 

Caem-lhe as lagrimas no mar, 
E vão-se em pérolas mudando! 

BERNARDO PASSOS. 

(Do Livro: A DEUS.) 

PROSA 

GARCIA DE REZENDE 
Garcia de Rezende nasceu em Evora 

em 1470, quando a escola hespanhola do¬ 
minava na literatura portuguesa. Era tro¬ 
vador muito apreciado nas cortes de D.' 
João II, de quem foi secretario particular; 
e na de D. Manuel, que o mandou a' Ro-( 
ma como secretario da embaixada junto 
do Papa Leão X. A’ feição destes monar- 
chas e o desejo de recolher as trovas de 
outros poetas do paiz e do estrangeiro, 
que tinnam vivido até então, levaram no 
a coligir o seu cancioneiro, que foi cha¬ 
mado «Cancioneiro Geral», em que avul¬ 
tam conhecimentos da vida literaria desse 
tempo apesar da insignificância literaria 

da maior parte das poesias. A. contestura 
das estrophes é muito variada, havendo 
entre elas muitas dignas de serem adopta- 
das por sua graça e geito particular, mas 
a metreficação é bastante irregular e tam¬ 
bém pécca por falta de cuidado. 

De Rozende ficou ainda a «Chronica 
de D. João II» que ele copiou na sua 
maior parte da de Ruv de Pina; está po¬ 
rém escripta com singeleza e não lhe fal¬ 
ta um certo gosto. Deixou também a 
«Miscellania» especie de chronica rima¬ 
da dos factos principaes da sua época. 

J. J. Costa Maçedo. 

1640 um- *"* 
A's Ex.n',:is alunas da Ès:o:a Norma! : 

Aqui, neste rincão da-Hespanha, cer¬ 
cado de orgulhosos estradeiros para. 
quem Portugal é um moribundo quast 
inerte, que esperam disputar em sanguu 
nano festim, nostálgico da minha Patria, 
isolado de uma afeição tenra que vibre’ 
irmanada com a minha no patriotismo al¬ 
tivo dos Gamas e Albuquerques,_é que 
sinto em toda a sua grandeza quão forte 
é o amor que consagro ao meu paiz, 
que amo'com cego fanatismo. 

1640, data memorável eni que um pu¬ 
nhado de heroes, espuma da raça de Nu.;> 
no Alvares e João de (Lastro, em’arran¬ 
que titânico, semelhando pórcela gigan¬ 
tesca, invandiram o palacio dó traidoç 
Vascóncelos, lançando -o ao pelouro dá 
justiça popular. ' , ,, , 

Festejaes vos, futuras educadoras dos 
representantes de uma raça de heróis, o 
heroísmo de vossos antepassados, corti 
aquela galhardia e amor pátrio espontâ¬ 
neo nos corações que sentem a grandeza 
nobre do dever cumprido. Bom indicio é 
este naquelas que hão de ser as educado¬ 
ras das gerações futuras, naquelas que 
hão de formar moralmente os homens dc 
ámatthã, soldados da nossa Patria, guar¬ 
diões de nossa bandeira, pilares inataca- 
veis de nossa independencia. Mostraes 
com vosso proceder que arraigais em vós 
os sentimentos patrióticos de Filipa de 
Vilhena, ao lançar á rua a seus filhos, de 
lança em riste contra o estrangeiro opres¬ 
sor. Mostraes que pulsa em vós um co¬ 
ração português nobre e altivo como um 
leão, singelo e carinhoso como uma crian¬ 
ça. 

Que todas as cabeças se curvem em, 
homenagem ao vosso proceder e que vi¬ 
brando comumente como uma só mõlà, 
repilam com valor temerário, até á mor¬ 
te os que tentarem amesqtiinhar vosso 
poderio... porque antes que tudo Portu¬ 
gal é para os portuguêzes. 

Isla Cristina, 9-12-915. 
Almeida Júnior. 

O NATAL 

Gomo amanheceste risonho e belo, dia 
25 de Dezembro! 

Depois de brumas e chuveiros, surgis¬ 
te tu, emlim, com teu sol explendido, ó 
poético dia de natal!... 

Que recordações tão suaves me tra¬ 
zes!... . 

Lembram-me os tempos da minha in- 

fancia—saudosa quadra que tão depres¬ 
sa te foste!...—em que eu saltava de 
contente ao ouvir chiar no tacho as tra- 
dicionaes rabanadas: lembram-me os bem 
providos cestos cobertos por alva toalha, 
que pobres criados de lavoura corriam 
alegres a levar a suas famílias : lembram 
me os mimosos presentes—as poéticas 
consoadas—assunto inexgotavel de chis¬ 
tes e de gracejos: lembra-me a moça ta- 

fula, que por sobre o gelo, que lhe ran¬ 
ge debaixo dos pés. corre pressurosa á’ 
egreja a beijar o Menir.o e a mostrar o 
seu lenço novo... são mil e mil as lem¬ 
branças, que tu me despertas, ó dia que 
ora despontas. 

Como é poético o passado! Que dife¬ 
rença do presente !... Ainda hoje o criá- 
do vae levar a ampla cestadg á familia, 
que anciosa o espera; mas já me não pa¬ 
rece tão radiante aquela fisionomia... 
Ainda mutuamente se dão as alegres con¬ 
soadas; mas já para mim não teêm o mes¬ 
mo valor poético... Rapazes e rapari¬ 
gas ainda vão no mesmo dia de hoje á 
missa, estrear o seu fato novo; mas já me 
não parecem tão alegres"... No templo 
ainda ha cânticos e incenso; mas nem 
aqueles teem a mesma suavidade, nem 
este o mesmo perfume... 

Que será isto:'.... E’ que a realidade 
é triste: não ha ahi a imaginação a co¬ 
lorir de vagas tintas, a realçar de cores 
mimosas o quadro que divisamos atra- 
véz de misterioso véo !... Ha só a sau¬ 
dade, essa meiga fada, encobrindo com 
uma das mãos os espinhos, que nas pla¬ 
gas da vida se encontram, para com a 
outra nos mostrar as flores, que nos en¬ 
cheram de fragancia e perfumes !... De¬ 
corram os anos, façam-se velhos os me¬ 
ninos dc hoje, e a fada encantadora lá 
lhes irá pôr diante dos olhos o quadro 
do Natal deste ano com a mesma magia 
de côres, a mesma suavidade de tintas, 
a mesma brandura de toque!.:. 

"E’s. uma festa cheia de encantos, 6 
Natal! 

E’s a fésta da inocência e da candura! 
A Terra para receber-te, envolve-se em 

alvo manto de névepsãO brancas as ca¬ 
mélias com que a menina da aldeia cor¬ 
re afanosa ao templo a adorar o presépio 
de Jesus;,são alvas emfim as vestes do 
sacerdote, que vae eritoar-te cânticos e 
oferecer-te incensos, ó Deus de bondade, 
que, despindo-te de teus raios refulgen¬ 
tes, te mostras hoje ,á creatura na face 
risonha e meiga de um ipenino ! 

Çorrei com vossos cestinho de flores, 
ó. pastoras, entoai no ’ impirio cânticos 
festivaes; ó potestades angélicas. Sê toda 
riso e gala, ó Natureza! 

E’ nado, enfim, o Libertador das gen¬ 
tes !... 

Hosanna ao Filho de David... 

F. S. C. 

Transcrições 
O nosso presado colega «A Revolta» 

de Lisboa, tem transcrito quasi todas as 
Crónicas citadinas do «Heraldo», acom¬ 
panhando-as com palavras de imerecido 
louvor para quem as redige. 

Também «O Provinciano», de Olhão, 
transcreveu no seu editorial de 19 do cor¬ 
rente o belo artigo «Por amor da Patria», 
do nosso talentoso colaborador sr. Hono- 
rato Santos e que publicamos no n.° ^ 
do «Heraldo». 

Agradecemos penhorados. 



O HERA LO O 3 

Do sr. Antor.io Pio áa Silva, dislincto 
professor oficial da Escola Masculina da 
Conceição de Faro, recebemos o seguin- 
Ce comunicado que muito gostosamente 
publicamos: 

Sr. edactor 
Muito grato ficaria se me concedesse 

um cantinho no seu conceituado jornal 
para a publicação das linhas seguintes : 

Tendo conhecimento de que se preten¬ 
de levar a efeito um representação assi¬ 
nada por alguns professores, (digo alguns 
porque nem todos a assinaram),numa reu¬ 
nião destes na Escola Central Feminina 
desta cidade, em i do corrente, depois de 
ter sido atendida a comissão que procu¬ 
rou o nosso Inspector em sua casa no 
mesmo dia, julgando improcedente tal 
movimento, torno por este meio nula a 
minha assinatura na referida representa¬ 
ção. 

Pela publicação fica agradecido o 
De V. Ex a etc. 

Antonio Pio da Si Ira 
Professor primário 

Consta-nos que mais alguns professores 
vão proceder igualmente, dando assim 
cumprimento a um dever de justiça, para 
com o sr. Ambrosio da Silva, seu digno 
Inspector. 

NATAL NI INGLATERRA 
Em Inglaterra não se festejam as noi¬ 

tes de Natal como entre nós, mas o dia, 
um dos poucos que ali se guardam, é de 
uma solenidade nacional. Além do gran¬ 
de jantar, que de ordinário consiste só 
cm roast beef e pltim puddings, pudim 
de ameixas, usa-se nas principaes casas 
da Arvore do Natal—Christ mastree— 
que consiste num pequeno arbusto, que, 
enfeitado de pequenas prendas e ornado 
com suma elegancia, se coloca no centro 
da sala. onde se reúne uma multidão de 
crianças e seus pais e parentes. Numera¬ 
das as prendas, distribuem-se pelos con¬ 
vivas os numeros, e, depois sendo cha¬ 
mados, entregam se as que lhes corres¬ 
pondem. E’ curioso ver o afan que se 
dão as crianças para obter os melhores 
prémios, que são sempre recebidos com 
grande aplauso. 

De ordinário, começa a disbuição ou 
rifa pelas io horas da noite e termina pe¬ 
las i da manhã, pouco mais ou menos. 

O mesmo, com pouca diferença, se usa 
na Alemanha. 

RESDIMEHTO DAS UNHAS FERREAS 
DO ESTADO 

Desde i de janeiro do corrente ano até 
20 de novembro findo os caminhos de 
ferro do Estado renderam o seguinte : 

Sul c Sueste—1:780:022^26, menos 
432®io que em igual periodo do ano pas¬ 
sado, isto é, na grande velocidade, mais 
47.9043542 e na pequena velocidade me¬ 
nos 48.836®52. 

Minho e Douro— 1.682.006®, mais 
9-643®53, isto é, na grande velocidade 
mais io.84o®84 e na pequena velocidade 
menos 20.387®37* 

Noticias de Instrução 
No concelho de Albufeira diz-se estar 

-para ser creada em breve uma escola em 
Ferreiras. 

—No concelho de Faro foram no cor¬ 
rente ano leciivo recenseadas 4:113 crian¬ 
ças em edade escolar, sendo 2.000 do 
sexo masculino e 2.ii3 do feminino. 

— As certidões dos exames do 2.0 grau 
passaram a ser tiradas na Inspecção do 
Circulo. 

—Em virtude do decreto n.° 2080 de 
20 11-915, os professores diplomados que 
concorrerem a qualquer logar vago de¬ 
vem entregar os seus requerimentos na 
inspeção do Circulo respectivo, dentro do 
praso de i5 dias imediatos á publicação 
do anuncio no Diário do Governo: este 
requerimento deve ser acompanhado dos 
seguintes documentos : 

i.° Diploma e certidão de habilitação 
legal. 

2.0 Atestado de bom comportamento 
moral e civil, passado pela autoridade po¬ 
licial do concelhoj;de residência do can¬ 
didato. 

3.® Certificado do registo criminal. 
4.0 Documento comprovativo de haver 

satisfeito ás prescrições do recenseamen¬ 
to militar ou documento comprovativo de 
não estar ainda sujeito a taes prescrições. 

!>.° Atestado medico em que prove não 
p>adecer de moléstia contagiosa, ter a ro¬ 
bustez suficiente para exercer 0 magisté¬ 
rio, ter sido vacinado ou ter sofrido um 
ataque de variola dentro dos últimos sete 
anos decorridos. 

6.° Atestado passado pelos funciona- 
tios dos corpos administrativos da fre- 
guezia ou concelho da residência dos can¬ 
didatos, comprovativo da sua franca ade- I 

são ás instituições republicanas e do seu 
respeito c acatamento ás leis da Repu- 
^.’«ca Portuquésa. 

—Os documentos exigidos por lei a 
qualquer candidato concorrente de um lo¬ 
gar vago em qualquer escola devem dar en¬ 
trada nas respectivas lospecçÕes do Cir¬ 
culo até às 17 horas do ultimo dia dos 
prazos dos concursos. 

—Os candidatos que requererem mais 
de uma escola, no mesmo circulo, ape¬ 
nas são obrigados a reconhecer a assina¬ 
tura dum dos requerimentos e a instrui- 
lo com os documentos exigidos por lei, 
indicando porém nos restantes requeri¬ 
mentos qual o concurso a que os junta¬ 
ram. 

—A Comissão Municipal Administrati¬ 
va do concelho de Alcoutim, abriu con¬ 
curso para o provimento das Escolas de 
GiÕes. Martinlongo e Vaqueiros. 

—V.ae ser ouvido o Conselho Superior 
de Obras Publicas acerca da ampliação 
do Liceu de Faro. 

DESASTRE 
No comboio de passageiros n.° 2 que 

partiu no dia 22 de Vila Real de Santo 
Antonio, ás 7 horas, vinha como revisor 
o sr. Grego Ferreira, que ao apear-se na 
estação de Tunes caiu entre a platafor¬ 
ma e a via ferrea, ficando gravemente fe¬ 
rido na cabeça e no corpo. Veiu logo em 
comboio especial para esta cidade, fican¬ 
do em tratamento no hospital. 
-- 

Cl OÍetpivle 
RODOLFO SILVA 

POR ESSE ALGARVE.. . 
Estoi 

No domingo, à volta do mercado da ver¬ 
dura, uns cães espantaram a mula do car¬ 
ro guiado pelo sr. José dos Lagos, que não 
conseguiu domiua-la, não evitou que 0 ani¬ 
mal, á volta de uma esquiua, desse ião 
graude pancada que logo caiu morta. 

A perda resultante da morte da muar 
avalia-se em 30 libras. 

—Acompauhado de sua esposa e filhos 
passou aqui de automovel, a visitar-nos, 0 
sr. Augusto Forja. 

--Vimos aqui, no dia 19 0 sr. João An¬ 
tonio da Silva, hábil empregado dos cor¬ 
reios e telégrafos, em serviço Da estação 
de Faro. 

—A’ Redacção do sHeraldo», ao seu ilus¬ 
tre director, ao quadro gráfico do mesmo 
jornal e a todos os colegas da Iutpreosa 
daqui envio as boas festas. 

C. 

Loulé 

Foi aqui muito festejado 0 acto de posse 
do digno Governador Civil do Dístriclo, sr. 
dr. Joaquim da Ponte, no logar de Couser- 
vador do Registo Predial. 

Assistiram ao acto muitos amigos pes¬ 
soais e poliiicos de S. Ex.a que veio de Fa¬ 
ro acompanhado pelo seu sobrinho sr. José 
da Ponte. 

Segnidamente cumprimentaram S. Ex.a 
as filarmónicas cArtistas de Miuerva» e 
fTuna Lonletaua», bem como varias enti¬ 
dades oficiaes e muitos amigos particulares 
do sr. dr. Ponte. 

0 sr. Governador Civil regressou, depois 
a Faro, acompanhado pelo seu sobrinho e 
nosso presado amigo sr. Humberto José 
Pachsco, digno admiuistrador do concelho 
de Loulé. 

C. 

I?n«leri»«s 

No dia 19 do corrente ocorreu uma gran¬ 
de desordem ua taberna de Antonio Rocha, 
figurando nela vários indivíduos. Na ocasião 
do ccufiito passava á porta da locanda, 0 
nroprietario Joaquim G mçalves Izidoro de 
37 anos, casado com Maria Calariua, e ali 
residente. 0 Izidoro teve a infeliz ideia de 
apartar os desordeiros, fazendo-o em tão 
má hora, que, não agradando 0 seu proce¬ 
dimento ao dono da taberna, este, empu¬ 
nhando um revolver, 0 alvejou, meiendo- 
Ihe uma bala no peit>, que foi sair lhe pe¬ 
las costas. 0 ferido socorrido por alguns 
indivíduos, entre eles um irmão do agres¬ 
sor, foi conduzido para sua casa oude 0 
pensou 0 medico da localidade, indo logo 
para Lisboa por ser grave 0 seu estado, 
tendo recolhido á enfermaria u.® 5- do hos¬ 
pital de S. José. 

0 agressor foi preso. 
C. 

NOTICIÁRIO 
Deu-nos 0 prazer de sua visita nesta 

redacção 0 nosso presado amigo e correli¬ 
gionário sr. Humberto José Pacheco, digno 
administrador do concelho de Louló. 
= Também tivemos 0 prazer de receber 

na nossa redacção 0 nosso presado amigo 
e prestimoso correligionário sr. dr. João de 
Sousa Carvalho, digno administrador do 
concelho de Castro Marim. 

Acompanhava 0 0 nosso velho amigo sr. 
Francisco do Carmo Torrado, diguo secre¬ 
tario de finanças em 
= 0 sr. José Viegas de Olival foi nomea¬ 

do ajudante do notário de Alportel, dr. Ma¬ 
galhães e Silva. 
= Foram transferidos os seguintes fis- 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da provincia. 

Rodolfo Silva. 
caes de impostos de 2.* classe: Juão do 
Carmo Pontes Silva, da Horta para Alcou¬ 
tim; Eduardo Ferreira Crisliua, da Horta 
para Castanlieira de Pera e Ventura Guer¬ 
reiro Rebeca, de Alcoutim para Loulé. 
= Sabemos que 0 uosso amigo sr. dr. 

João de Sousa Carvalho, diguo Delegado do 
Procurador da Republica na Graciosa (Flo¬ 
res), partira no paquete de 20 de jaueiro 
a ocupar 0 seu novo cargo. 

= O sr. Taveira, industrial c^rticeiro em 
Silves, procurou 0 miuistro do fomento pa¬ 
ra pedir providencias no seulido de ser 
concedida a redução de 50 por cento nas 
tarifas dos caminhos de ferro do Sul e Sues¬ 
te para 0 transporte da cortiça daquela vila 
para Lisboa. 

= Acompanhado de sna esposa encon¬ 
tra se em Faro, em goso de lérias, 0 sr. 
Joaquim Rita da Palma, distinto aluno da 
Faculdade de Direito, de Lisboa. 

■= Em goso de férias, partiu para Loulé 
0 aluno uormalista, sr. Juão Basilio Neto 
Corrêa. 

== Acompanhada por sua geutil filha, 
madetnoiselle Maria Isabel Arouca Assis, 
foi a Lagos, assistir aos uitimos momentos 
do seu tin, 0 rev,® prior Gomes Arouca, a 
sr.a D. Maria da Conceição Arouca Assis, 
esposa do ilustre clinico desta cidade e uos¬ 
so presado amigo sr. dr. Alexaudre Perei¬ 
ra Assis. 
= Foi nomeado ajudante do notário de 

Vila Nova de Portimão, sr. Pimenta Formo- 
sinho, 0 sr. Pedro Ssrdão Salema. 
= Foi nomeado sub-delegado de saude 

no concelho de Faro 0 ilustre clinico desta 
cidade sr. dr. Alexandre Pereira Assis. 

= Em goso de ferias encontram-se em 
Faro os menioos Carlos e Fernando Parai- 
zo, sobrinhos do sr. Paraizo, digoo Agente 
Consular do Chile nesta cidade. 

== A Camara Municipal de Loulé fornece 
gratuitameote penisco aos lavradores, que 0 
queiram semear na serra, que pertence 
àquele concelho. 

= Fixou residência em Tavira a viuva 
sr.a D. Beoedita de Alfarra Cruz Raimun¬ 
do. 

= Assumiu 0 cargo de inspeCur da Es¬ 
cola de Marinheiros em Faro, 0 1.® tenente 
sr. Cnsta Tavares. 

= Foi concedida a diuturnidade do ser- 
»iço ao chefe de musica do 2.a classe, sr. 
Torpes Gomes Apolonio. 

-= Vai fixar resideoria em Portimão 0 I.® 
tenente maquinista refurmado, sr, Joaquim 
da Costa Fernaudes. 

' = A’ sr.a D. Maria Santana Flores, en¬ 
carregada .la estação postal de Quarleira, 
foi concedida licença de 30 dias. 

= Foram promovidos a alferes milicia¬ 
nos de infantaria 33 cs srs. Costa Marrecas, 
José de Castro è Mimoso Corièa. 

= Foi promovido a tenente e colocado 
em infantaria 33 0 alferes sr. Brito Galhar¬ 
do. 

== Foi aberto concurso documental para 
admissão de apreudizes da Impreusa Na¬ 
cional. 

= A seu pedido foi exonerado de sub¬ 
delegado de saude em Faro 0 sr. dr. João 
Franco Pereira de Matos, ilustre cliuico nes¬ 
ta cidade. 

= Foi promovido à primeira classe e co¬ 
locado na comarca de Silves, 0 delegado sr. 
dr. Antonio da Fonseca Pestana. 
= Vai ser ouvido 0 Conselho Superior de 

Obras Publicas sobre a captagetr. de aguas 
para abastecimento da vila de Sagres. 

= A junta de paraquia civil de Alte so¬ 
licitou superiormente que se mande proce¬ 
der á construção de um muro uo aterro da 
ribeira daquela povoação. 
= No dia G deu á costa na Prafa de 

Mauta Rola, um cadaver do sexo masculi¬ 
no, 

êarteira 
Faiem anos: 

lloje. Domingo, 20—D. M*ri» da Costa Persira, D. Em» 
Goncilvoa, José Antonio Rita e Francisco Msndcs. 

Segunda feira, 27—1). Lucinda do Sons» Trindado, D. 
Maria El*ir» Voros, D. Joaquina cl» Purilicaçio Paluia, Jo¬ 
sé Maria do» Santos e José Alberto. 

Terça feira, 28—D. Henriqueta Lorjó Tarareq Cortes, 
D. Franclsca do Carmo Santos, I). Lúcia Augusta de Brito, 
José Antonio do Castro e I)iogo Filipe Gonçalves. 

Quarta feira, 29—D. Maria da Piedade Mendonça Coe¬ 
lho' Palma, D. Ana Marinha Panloja, D. Alice do Carmo 
Santos, D. Maiia da Silva Pontes e Antonio do Carmo Pe¬ 
reira. 

Quinta feira, 30 —D. Lu<ia Amélia Fsrreira, D. Adelai¬ 
de de Sousa Pinto, dr. Eduardo Augusto Marquis, Abreu 
Manuel Fdlpe da Costa e Joio José Ferreira. 

Sexta feira, 31—D. Maria Amélia Peixoto, D. Albertina 
Maria Sousa Lopes, Antonio dos Santo» a Joio Manuel Leo- 
poldino. 

S.bailo, 1—D. Maria de Jesua Mendonça Simões de Bri¬ 
to, D. I.eonor Alves Monteiro, D. Maria das Dores do Sa¬ 
cramento Mealha, Joio Antonio Bentinho e José Joaquim 
de Mendonça Gaziba. 

Nascimentos: 

Teve a sua delivrance, dando & lui um interessante 
menino, a sr.* D. Maria de Jesus Alexandre, esposa do sr. 
José Gregário de Sousa, de Estoi. 

—A’ esposa do sr. Araújo, guarda de livros da Fabrica 
de Mosgens, foi eslraida, no dia 20, uma creança do sexo 
masculino, pato medico sr. dr. Silva Nobre. 

Mie e filho passam optimamente. 

Casamentos: 

Realisou-se ha dias em Sd»es, o enlece da sr.* D. Maria 
Nunes Martins, filha da sr.* D. Ana Nunes Martins e do 
sr- Joio Lopes Martins, com o nosso amigo sr. José de 
Castro, contador daquela comarca, filho do ousoo presado 
amigo sr. Froderico de Csstro. 

Apóz o registo Civil teve logar a corimonia religiosa, na 
igreja da Sé, servindo de madrinhas as sr.a* D. Elisa de 
Matos Rego e D Ana It.liodoro Reis e ds padrinhos os 
srs. dr. Alexandre Braga, Caetano Rego, Manuel Lopes 
Martins e Eduardo Lopes dos Reis. 

Os noivos receberam muitas e valiosas ofertas. 
Apresentamos-lhos as nossas sinceras felicitações. 

Doentes : 

Encontram-se doentes as senhoras : 
D. Maria José ds Graça Tomai, D. Maria Emilia Ferrei- 

r», ■ a esposa do sr. Joio de Sousa (Filho) é a espssa d» 
sr. Minurl José Gingeira. 

E os senhores : 
Josefrsdo Gunçalves Rolflo, Artur Psrcira Luz, digno te¬ 

legrafista do Caminho de Ferro; um filbinho do sr. Anto¬ 
nio do Nascimento Pité e outro do sr. José Joio Celsstino 
Pité. 

Necrologia: 

Faleceram : 
Em Lagos, o rev.0 Gomis Relego Arouca, prior da fre- 

guezia de Sinta Maria, daquelo cidade, 
— Em Albufeira, o sr. Alexandre José Vieira e em Ta¬ 

vira os srs. Joaquim ll-nríque Vidigal, proprietário e o 
maestro Aureliano José Gonçaives. 

—Em Olbie, a sr * D. Helena Pousio Pereirn. extremo¬ 
sa mio do ilustre advogado, sr. dr. Joio Lucio Pousio Pe- 
reirs. 

A's famílias enlutadas os nossos pesames. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 30, 3.®—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
9 

Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divorcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 

Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di¬ 
rector. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obitos realiaido.* de 12 a 18 

j corrente. 
Nascimentos. lfi 
Casamentos.2 
Obitos.9 

EDITAL 
A Mesa Administrativa da Mise¬ 

ricórdia e Hospital de Silves, supe¬ 
riormente autorisada, faz publico 
que por espaço de 3o dias a contar 
da segunda publicação no Diário 
do Governo se acha aberto o con¬ 
curso para o provimento do logar 
de amanuense da secretaria deste 
Hospital e Misericórdia, com o or¬ 
denado de io9®5o, casa e agua. 

Os interessados deverão dirigir 
seu requerimento devidamente re¬ 
conhecido, á secretaria do mesmo 
Hospital e Misericórdia, instruído 
com todos os documentos, confor¬ 
me o Decreto de 24 de Dezembro 
de 1892. 

As demais condições encontram- 
se patentes na secretaria do mes¬ 
mo Hospital e Misericórdia. 

Secretaria do Hospital e Miseri¬ 
córdia de Silves, i5 de Dezembro 
de igi5. 

O Provedor, 
Francisco Vieira. 

EDITAL 
Previnem-se os contribuintes do 

concelho de Faro de que teem de 
lazer os seus manifestos ou aven¬ 
ças com relação ao imposto de con¬ 
sumo nos primeiros dias de Janeiro 
proximo, devendo aqueles que pre¬ 
ferirem avençar-se, faze-lo até ao 
dia 10 do referido mez. 

Faro, 24 de Dezembro de 1915. 
O Vice-Presidente da Comissão Executiva 

Filipe Cesar Augusto Baião. 

CONCURSO 
A Comissão Executiva da Cama¬ 

ra Municipal de Lagos, em virtude 
de deliberação da mesma Camara 
de 20 do corrente mez, abre con¬ 
curso pelo praso de 3o dias, a con¬ 
tar desde a publicação do presen¬ 
te anuncio no Diário do Governo 
para o provimento do logar de Te¬ 
soureiro privativo da Camara refe¬ 
rida, com a remuneração de 3 °[0 
sobre a receita ordinaria que arre¬ 
cadar. 

Secretaria de Camara Municipal 
de Lagos, 22 de novembro de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
(a) Victor da Costa e Silva. 

CONCURSO 
A Comissão Executiva da Cama¬ 

ra Municipal de Lagos, em virtude 
de deliberação da mesma Camara, 
de 20 do corrente mez, abre con¬ 
curso pelo praso de 3o dias, a con¬ 
tar desde a publicação do presente 
anuncio no Diário do Governo, pa¬ 
ra o provimento do logar de con¬ 
tinuo da Camara referida, com o 
ordenado de 140800. 

Secretaria da Camara Municipal 
de Lagos, 22 de novembro de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
(a) Victor da Costa e Silva. 

MítOS 
Vendem-se dois, 

em bom estado. 
Dirigir a esta ti- 

pografia. 

Tipografia do “Heraldo,, 
Chamamos a atenção dos nossos presados leitores e 

assinantes para o anuncio da tipografia do «Heraldo» 
inserto na secção competente. 



, O IIERALDO 

SERIIAL(IAIIIA MECYMCA E CIVIL 
ILM)IÇAOI*E FERR O E liROAZE 

MANOEL .CARVALHO 

FARO - 

(gonstrucSo dç poços ^rtcztanos—Uendcm-sí materines pira os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PEEÇQS 3SM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 

TALÕES E';L:FACTURAS 

Ã COBES COM A MAXIM& PKBFEIÇlO 

ESPECIALIDADE EM ROTULOS PifiA FARMÁCIAS 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nBeirò militar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

T' 
m m. K. X.. 

ACABA DB PUBLICAR-SE 

NOÇÕES DE PROCESSO PENAL 
Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa, 5^ 
advogado e deputado da Nação. Preço 1 escudo. Pedidos ao autor. 

mrnmmmmmmmmmmh 

Jomaes, Revistas, Impressões completas 
0 verso tom 

Factuias, Bilhet 
d’oficio, Papel timbrado para repartições do Esiado r 

“A ELE&ANIE,, 
HODOLFO SXLYA 

Loulé 

Previao-se o publico de^qu^e&ta antiga oficina, que continua sob 
a inteligente direcção técnica do Tiabil gráfico, Jayme Vaz Velho dá 
Palma, antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa e das ofici¬ 
nas de composição do Anuário Comercial, da mesma cidade,,está ha¬ 
bilitada a executar toda a especie de trabalhos tipográficos, desde os 
mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. 

BILHETES DE VISITA 

(200 rs.) OeiB 

Tipografias portáteis 
Vendem-se duas quasi novas 

e muito boas. 
Tratar com Anlonio Fernan- 

des Rodrigues Júnior em Esloi. 

Í2ipotpafÍa iT @ Me arltio 
RI A I; DE DÉZEMBRO, 21 

—wém 

COMPANHIA DE SEGUROS 
SÉDE HO P0RÍ0 rinrrAn, , SOClEOfiDc AttOHIMA 0E 

B. de Santa Tereia. 2-M.o ^ \ |(^|Q|{J/\ RESPDHSIBIL1DADE LIMITADA 

End. lelegr. SEGUBOS-Porto " Agencias em Iodas as cida- 
Teletone, 1.137 des a vilas do Paiz 

CAPITAL, ESC. 500:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GEEAL DE DEP0S1T0S, ESC- 25:000100 

RUI PRIMEIRO DE DEZEMBRO 

Faro Companhia àe Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros auarltiinos - 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

— Seguros postaes—Seguros agrieolas 

D0 CONHECIDO 

Seguros de searas e eiras, pastagens, ccrcacs, 
pallias, maquinas debulhadoras, arvoredos,etc. 
seguros terrestres, marilliuos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 
c lucros esperados 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 
DELEGAÇÃO LM LISBOA Da RUA DO ARSENAL, 84, l 

Telefone, n.° 403 End. leleg, Sorrab 

('.(fciC-.íkífczOy 
Formato pela Escola de Lisboa e com 

espetiaes íe Higiene, Oftalmologia e 

Tratado de Química Elementar (8/ Edição). Um volume de 400 
páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravi 

Obra ulil e reeomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas silo mclódicamento tratadas em separado com 
a parte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundanienli 
tratados em seceáo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçío dos cálculos. Esto compêndio foi adotado eu 
todos oa liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Poilo, e em diversas escolas normais, industriais o agricolas, continuando a ser . 

Ufõc* de Fhlca do curso geral dos liceus e escolas normais (12.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cra com 400 gravi 

Este compendio, dividido pedasósicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comisslo nomeada pelo Governo para o 
dirio apresentados no concurso de 1899, e seguidnmente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Dtaric 
vamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pc|n Comissáo oficial no concurso de l!IO!) (D. do G. n.” 192), e revalidada n sua api 
Cada lição é acompanhada de um questionário quo substilue n presença dc professor e facilita a revisáo das matérias estudadas. Além disto, tnmbe 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara coinprecnsflo dos assunl 
cialmente indutivo experimental e pelo seu enrater elemen tarissimo, este compendio possue parliculnros vantagens para se adquirirem sem fadiga i 
física, encontrando-se por isso adaptado nâo sê ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas oarmais, mas também ao ensino ministrado nos se 
nas de eomorcio e agrícolas. 

Traindo de Física Elementar (io.‘ Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gra 

ilade pela Comissáo nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensim 

boca e dentes 
Sentes artijiciaes 

CONSULTAS TODOS OS Dl, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DE SANTO ANTONIO, 6 
FlBO 

•&=!: 6^4; tssã: &ssj; 

ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante Este excelente livro de Física foi preferido por unanimi. 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por 
o ensino liceal complementar pela Comissáo oficial no concurso de 1909 (U. di 
acomodada á revisão ge'ral do estudo' da Fisica nos licous de harmonia comas In 

da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e teri 
quo se referem n d-u 

LISBOA 
programas 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a___ 

Estas obraa, que tem sido preferidas em concursos oficiais do livros de euamu e quo estilo vulgariaadas nas 
quimicas enconlrando-se aiualisadas coin s inserçáo das doutrinas sobro as modernas o importantíssimas descoberta: 
ou raios X, das correntes de alta frequência, dos rádfocondutorea, da telegrafia som fio o d.i rádioacti 'idade. Os prii 
cas e os problemas numérico», estio expostos por forma que imprimem a estos livros a sua caraterística clareza e i 
ensioo teórico e prático, à diitíplilt do espirito e aos trabalhos do laboratorio. Sáo lambom livros ulois íóra dos cu 
ceilss e preceitos) pars prircipisr s ojersr esm segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimento 
as pessoas que desejam sdqainr aoções do» fenômenos da naturexa encontram oloinontns que dovem satisfazer ás exigi 

LI8H0A Livraria Ferin, Rns Nora do Almada, 70,—PORTO Livraria Chardron, Run das Carmelitas, I 

0quetodos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, MANDA & SOUSA LTD. 
133, Kua dos Poiaes de S. Beulo, 135 

LISBOA 


